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A marolinha econômica apresentou-se com uma onda
considerável, fez barulho, movimentou especialistas,
provocou mudanças de comportamento, redução de
impostos, incentivo ao consumo e outros fatores.

Se no Brasil a onda não foi assim, uma simples
marolinha, também não foi tão grave quanto para ou-
tros países e muito menos esteve próximo das pessi-
mistas projeções de especialistas econômicos. Enfim,
levando em consideração as últimas estatísticas, nú-
meros e fatos, o sistema financeiro brasileiro está vol-
tando ao ritmo normal e com projeções de crescimento.
O otimista vendedor Lula tinha razão.

Para o comércio varejista de produtos e matérias es-
portivos a marola pouco afetou. Muito pelo contrário,
quem tem atrapalhado os negócios é o próprio setor
produtivo, com a inexplicável incapacidade de algu-

mas marcas renomadas, multinacionais, de produzir e
entregar material de grandes clubes de futebol em quan-
tidade suficiente para atender a demanda existente no
mercado.

Quando aparecem, os produtos são enviados primei-
ramente a lojas próprias ou conveniadas, em detrimento
de toda uma rede de lojas especializadas, que ficam sem
mercadoria para atender seus clientes.

O assunto já foi intensamente debatido, envolvendo
todas as partes interessadas, mas não se chega a lugar
algum. Os produtos continuam em falta, a entrega atra-
sa sistematicamente por mais de três ou quatro meses e
quando chega não vem na quantidade solicitada.

Depois essas mesmas multinacionais acionam advo-
gados para tentar combater a pirataria de camisas de
clubes de futebol, gastando fortunas em processos,
buscas e apreensão de mercadorias.

Ou seja, o fabricante assina contrato com grandes
clubes, gasta um caminhão de dinheiro nesse projeto e
teoricamente deveria concentrar seus esforços na ven-
da de produtos do clube contratado como forma de

obter retorno sob o investimento realizado.
Mas nada disso acontece, muito pelo contrário, ca-

misas de clubes populares, com mais de 20 milhões de
torcedores, estão em falta nas lojas especializadas e
por isso perdem vendas, já que não há produto dispo-
nível nas prateleiras. Por outro lado, em cada esquina é
possível comprar camisa desses e outros clubes, a pre-
ços incomparáveis (como também sem comparativo é a
qualidade desses produtos).

Só aqui destacamos alguns itens importantes
fomentadores da pirataria, que parece não serem con-
siderados por algumas marcas: preço alto e falta de
produto nas prateleiras. Fica claro também a falta de
respeito com os torcedores e lojistas, que não são aten-
didos.

Em compensação poucas marcas exploram seus clu-
bes com excelência, oferecendo ao torcedor uma gama
de produtos capazes de massagear egos e satisfazer
paixões, abastecendo lojas especializadas com pontu-
alidade e em quantidade suficiente. Infelizmente estes
são minoria. É preciso virar o jogo.

A marola passou, a
incapacidade persiste!

O futebol é jogado – e não dis-
putado – por eles com qualquer
tipo de bola, que não necessaria-
mente a de futebol. O número de
jogadores em campo, de qualquer
idade e sexo, não raro varia entre
seis de um lado e 13 do outro, sem
que esse desequilíbrio gere recla-
mação de deslealdade do time com
menos integrantes. A partida pode
durar até quatro horas e termina
sempre em empate, quando reali-
zada entre equipes da mesma tri-
bo, ou com placar desfavorável ao
“time da casa”, quando jogada
entre tribos diferentes, por mera
cortesia ao visitante - geralmente
de outra etnia -, para a alegria geral
da única torcida.

Para os indígenas brasileiros, a
prática do futebol e de outros jo-
gos não segue as mesmas regras
inflexíveis e tem sentidos opostos
aos de esportes coletivos comuns
no Brasil e no resto do mundo.
“Para os índios, o fundamento do
jogo é o envolvimento e a comu-
nhão social. Não há rivalidades.
Também há nos esportes indígenas
um conteúdo fortemente ritua-
lístico. Eles representam, juntamen-
te com as festas, o grande momen-
to de manifestação da cultura indí-
gena”, diz o professor titular da
Universidade Estadual do Amazo-
nas (UEA), Jefferson Jurema.

Rituais - De acordo com o pes-
quisador, para os indígenas os es-
portes assumiram hoje a função de
reconstituir e resgatar seus antigos
ritos, que entraram em desuso no
convívio deles com a civilização.
Como não podem realizar atualmen-
te rituais que chocariam o homem
branco, eles encontraram nos es-
portes uma maneira de mascará-los.

“Antigamente eram marcadas as
datas para as comemorações
ritualísticas em que os esportes
eram relacionados aos rituais. Mas
ao longo do tempo, isso sofreu uma
mutação. Hoje, em vez de fazer o
esporte realizado com o ritual, eles
realizam o ritual com o esporte. Um
campeonato, por exemplo, é o mo-
mento de expressarem um ritual que
ficou proibido de forma sistemáti-
ca, como a passagem do masculino
e do feminino”, conta.

Segundo Jurema, por meio da
memória oral, transmitida para os
integrantes mais novos da tribo
pelos idosos, os índios utilizam,
além do futebol, outras modalida-
des de esportes para resgatar ritu-
ais como o da tucandeira, uma for-
miga comum na Amazônia. O arre-
messo da bola ao cesto de basque-
te, por exemplo, lembra a condu-
ção do inseto a um bambu, chama-
do por eles de “tum tum”, de onde
ele escorrega para um recipiente.

Ausência de violência – Outras
características presentes nas mani-
festações esportivas indígenas, de
acordo com o pesquisador, são a
ausência da violência e a falta de
técnica. No vôlei indígena, por exem-
plo, se admite mais de três toques
na bola, que é passada entre os in-
tegrantes da equipe com uma sua-
vidade que em nada lembra a força
que os jogadores profissionais em-
pregam em saques, cortadas ou
defesas em uma partida de vôlei tra-
dicional. “Eu perguntei para alguns
índios porque não há técnica nos
jogos deles, e eles responderam que
é porque os velhos também preci-
sam participar”, diz Jurema.

Por outro lado, o pesquisador
identifica em partidas de jogos dis-
putadas por não índios traços de
rituais indígenas. “Quando um
time de futebol entra em campo em
um estádio, e a torcida grita, bate
tambores e solta uma fumaça, ge-
ralmente da cor que simboliza o
time, isso tudo representa rituais
primitivos. A fumaça, por exemplo,
remete ao ritual de defumação no
xamanismo, em que os índios es-
colhidos para se tornarem guerrei-
ros eram defumados para afastar
os maus espíritos. E as torcidas
também fazem esse ritual de
defumação dos jogadores de seus
times”, relaciona.

Indígenas reproduzem nos
esportes seus antigos rituais

Lula agradece recebimento
do Jornal Abraleme

Conforme ofício abaixo publicado, o presidente da República Luis Inácio
Lula da Silva agradeceu pelo recebimento dos exemplares do Jornal
Abraleme, na qual Lula é citado.


